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O estudo aborda um caso criminal de 1861

envolvendo sujeitos escravizados na Vila de

Santo Antônio da Patrulha, onde práticas

culturais religiosas resultaram em uma acusação

de assassinato. O objetivo compreende analisar

o processo judicial e compreender as dinâmicas

sociais e culturais da época, especialmente em

relação à crença em feitiçaria entre esses

sujeitos.

A metodologia empregada no estudo inclui a

leitura e transcrição cuidadosa dos documentos

judiciais relacionados ao caso. Foram realizadas

pesquisas em teses e estudos acadêmicos sobre

escravidão e feitiçaria, que enriqueceram a

compreensão do contexto histórico. Historiadores

como Paulo Roberto Staudt Moreira e Nereida

Soares Martins da Silva forneceram insights

valiosos. A análise do Artigo 192 da Lei de

Dezembro de 1830 do código criminal ajudou a

entender as bases legais e os procedimentos

aplicados no caso.

Os resultados evidenciam a denúncia de

feitiçaria imputada ao Preto Joaquim, que

desencadearam na conspiração de seu

homicídio por Preto Francisco e Miguel,

motivados pela morte da parceira de Francisco.

O testemunho de terceiros corroborou a

existência do complô, acarretando na

condenação dos conspiradores. Este incidente

ressaltou como as superstições influenciavam as

resoluções judiciais daquela era, provocando

frequentemente atos de violência.

As práticas culturais e religiosas dos sujeitos

escravizados influenciaram profundamente as

dinâmicas sociais e legais no Brasil Imperial,

gerando conflitos e violência entre os mesmos e

impactando o sistema judicial. Este trabalho,

ainda em fase final de transcrição e análise,

busca contribuir para a compreensão acadêmica

das complexidades da escravidão e da justiça

no sul do Brasil, especialmente no contexto das

práticas de feitiçaria.
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Figura 1 – Sumário do processo crime

A discussão foca na crença entre os

escravizados no Brasil do século XIX, que era

uma realidade marcante derivada das tradições

africanas, indígenas com elementos da cultura

europeia. O estudo destaca como essas crenças

de forte influência levaram a acusações de

feitiçaria e a processos judiciais complexos.
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